
t

E*o*o.,rooo-"
da Madeira
CoEno ao|ional

Secretaria Regional
de Educaçáo, Ciência e Tecnologia
Inspeçáo Rsgional de Educaçáo

ffi
<\

j
,.

t

f

%t G .Ì :.i.

{t*rffi|Tçrci mffiffiilfFg

rl ,i #'€q
.l

!

ì
t

t

I
t
f
I
f

{\
>,tr.'

:Ï

.5.

Hi
'êiH.

ffi.
tF*

'w.ì,t*,.
i!
Ë

-":



Es"
t{*"Autónoma

da Madeira

Secretaria Regional
de Educaçáo, Giência e Tecnologia
Insp€ção Rogional de EducaçÉo

Aprovado par despacho da
27 de junho de 2023.

Regiona! de

ffi'*

rio de A

Reqianal de

-l

it
I

I

f
lnsoeçao Regíonal de Educaçad

Rua das HoftGs n." 1"6 e 18

ìi

ktt

Telefone:

tr*._w ffi
ìí.#í.ww :,+;#':.ii\Effi wüs]ÉËqrëgrJ

fr

*.,
ffifr
ÊT

#
ü
r-)
ï
iffi

da

I

ir4"l

2de30



DICE

tNDtcE........

l. Enquadramento............

L. lntrodução .................

2. Missão

3. Visão

4. Valores...

5. Atribuições e Competências.......

6. Organização.,.............

ll. Autoavaliação...........

2. Programas e 4tividades.................

2.1. Acompanhamento..

2.1.1. Desenvolvimento das Aprendizagens

2. 1. 1..1,.-Ava lìação Global dos Resultados ...........

2.I.L.2. I ndicadores de Realização .................

2.1.2. Acompanhamento da Operacionalização das Recomentações,

2.1,.2.1,. Avaliação G loba I dos Resu ltados.............

2.1,.2.2. I ndicado res de Real ização .................

2.2. Auditoria................

2.2.L. Financiamento dos Estabelecimentos de Educação Privados..'

2.2.t 1. Avaliação Global dos Resultados.............

2.3. Contro1o.................

2.3. 1. Avaliação Externa das Aprendizagens........

2.3.L.1. Avaliação G lobal dos Resultados........

2.3.1..2. I nd icadores de Realização .................

2.3.2. Condições de Funcionamento do Ano Letivo..

2.3.2.1,. Ava liação G loba I dos Resultados.............

2.3.2.2. I nd icadores de Realização .........,.......

2.3.3. Organização e Ambiente de Controlo dos Estabelecimentos de Ensino ...

2.3.3.L Ava liação G loba I dos Resultados.............

2.3.3.2. lndicadores de Realização .................

2.4. Ação Disciplinar

2.4.1-. Processos de lnquérito-...

2.4.I.t. Ava liação G loba I dos Resultados.............

t4

1_4

T4

1_4

15

15

15

3de30



2.4.L.2. lndicadores de Realização .................

2.4.2. Processos Disciplinares..........

2.4.2.L. Aval iação G loba I dos Resultados...........

2.4.2.2. lndicadores de Realização .....................

2.4.3. Apoio às Escolas em Matéria Disciplinar..

2.4.3.L. Avaliação G lobal dos Resultados...........

icadores de Realização .......................

2.5. Prove

2.5.1. Análises de Situa

nalAutónomo

....... L5

..... 15

lOr
t.

1el

Avaliação Global dos Resu

de Realização

.5.2. Media

5.2.1. Avaliação Global Resultados

Resultados.

is e lnternacionais...

2

2

2

2

2

2

2 7.L.Coo o e Relações lnstitucionais a N

2.7 .L.t. Avaliação G lobal dos Resultados.............

2.7 .2. Cooperação e Relações lnstitucionais a Níve

2.7.2.L. Avaliação Global dos Resultados.

,'Gestão e lnformação..

à:g .rr.....r1r..r.

1#

2*,

2.&

de Desempenho zo,

2€,3. Gestão de'Siste mas.de

.....,.,..,. i i. r..,..,....... h.... ,,.

1

1

....22

....22

2.tO.l Estudos na Área Pedagógica.

2.10.1.1. Avaliação Global dos Resu|tados,..............

4de30



2.IO.L.2. lndicadores de Realização ..............

2.t0.2. Estudos na Área Ad min istrativo-Fina nceira ....

2.10.2.L. Ava liação G lo ba I dos Resultados...........

2.L0.2.2. lndicadores de Realização .....................

2.11 Distribuição Gráfica das Diversas Atividades

lll. Relatório Sintético

3

3.1.1 tros

3.1.1.1. lndicadores de

e Dias de Trabalho

lda Aplicação do SIADAP RAM 2 e SIADAP

no ano 2021............

3 Recursos Humanos - Re

22

22

3. hadores da IRE que Exe

úffi''' 
itï*#

''. t"\i ffi

I

1

I

l

f

]J

*
+

t,

w'"@
ïC.Ftl'-;. ...1:ìr'.",,r:âiâÇãT.,rB ryW.ÈtrF...F*R

',1

'ii

wffiq
I

i
I
Ì
t-..:

t
I
f
Ì

i

I
ï.
i
I

. ''';
, .'-.ë ,:,t*,:a/- -Í?--a2..i: ;j:;. :Ì4È".lï,tf: '

l.-:,i.i :

lt1

li'

::,:

:.iì
ffi

5de30



1. lnrnoouçÃo

r. ENqUADRAMENTO

Tendo como objetivo da sua ação a escola como organização educativa, a lnspeção Reglonal

de Educação (lRE) assume como prioritária a qualidade da educação das crianças e do ensino dos

alunos, numa perspetiva de educação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

No Plano de Ativìdades para 2A22 ïaçararn-se as linhas gerais e definiram-se as ações a

desenvolver para responder a este desiderato, através da identificação dos objetivos, das estraté-

gias e das atividades a prosseguir anualmente. Deste modo, a conceção do plano àssentou numa

estrutura de programas, que integram um conjunto de atividades, focando-se no desenvolvimento

de uma cultura de promoção da eficiência, da eficácia e da qualidade dos serviços, tendo sernpre

presente a dimensão organizacional da ação social e da irredutibilidade das ações, por lsso mËsmo,

ao cálculo e à racionalidade o priori.

Exercício da tutela inspetiva da Escola como organização educatìva e dos serviços depen-

dentes da Secretaria Regional de Educação Ciência e Tecnologia (SRE), nomeadamente através de

ações de acompanhamento, de avaliação, de auditoria, de verificação e de apoio técnico, por forma

a garantir a qualidade da educação das crianças e do ensino dos alunos, numa perspetiva de edu-

cação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

Garantir a qualidade da educação das crianças e do ensino dos alunos, numa perspetiva de

educação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

A visão para a lRE, que se pretende consolidar, pauta-se pelos seguintes valores comuns

- O respeito pelas pessoas;

- A melhoria da organização;

- A centralidade da escola como organização educativa;

- O interesse público.

São atribuições e competências da IRE:

- Propor ou colaborar na preparação e execução de medidas que visem o aperfeiçoamento

e a melhoria do funcionamento do sistema educativo regional e da qualidade dos estabelecimentos

de educação e de ensino, numa perspetiva de promoção do sucesso escolar dos alunos, de altera-

ção da cultura de retenção, de promoção do espírito crítico e da assunção do compromisso ético

de transformação da realidade socioeducativa;

2. MrssÃo

3. VrsÃo
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- Proceder a avaliações globais do sistema educativo regional, nomeadamente no âmbito

da avaliação organizacional e desenvolvimento das escolas;

- Conceber, planear e executar ações inspetivas, em qualquer âmbito do funcionamento do

sistema educativo regional, por forma a promover a qualidade pedagógica e organizacional dos

estabelecimentos de educação e ensino;

- Conceber, propor e realìzar estudos que contribuam para a formulação de políticas de

educação e de formação e para a criação de espaços e condições para o aprofundamento concep'

tual, temático e metodológico nas diversas áreas de atríbuições e competências da IRE;

- Promover a nível organizacional interno e externo, uma reflexão sobre as práticas com

vista a uma efetiva melhoria das aprendizagens das crianças e dos alunos do sistema educativo

regional;

- Assegurar o cumprimento das disposições legais e das demais orientações, bem como das

recomendações e orientações transmitidas em anteriores ações inspetivas;

- Assegurar que os estabelecimentos de educação e ensino privados observem os terínos

em que foram autorizados a funcionar;

- Propor e instruir os processos disciplinares, de inquérito, de sindicância e de contraorde-

nação, resultantes do exercício da sua atividade ou que lhe sejam remetidos para o efeito, con-

forme previsto na legislação em vigor;

- Contribuir, no âmbito da provedoria, para a prevenção e resolução dos problemas econ-

flitos surgidos no meio escolar, numa perspetiva de salvaguardar a defesa e a promoção dos direi-

tos e interesses legítimos da comunidade educativa, com vista à garantia dos princípios de justiça

e de equidade;

- Prestar apoio aos estabelecimentos de educação e ensino em matéria de ação disciplinar,

nos termos definidos nos estatutos do pessoal docente e não docente;

- Efetuar auditorias, inquéritos e inspeções com objetivo de avaliar o desempenho e a ges-

tão administrativa e financeira dos serviços e organismos da SRE, de acordo com as orientações e

políticas delineadas e apreciar a legalidade dos respetivos atos;

- Promover as relações institucionais a nível regional autónomo, nacional e internacional,

por forma a identificar as grandes prioridades nacionais, europeias e do resto do mundo, nas áreas

da educação, nomeadamente as relacionadas com o acompanhamento, a avaliação e a auditoria;

- Exercer as demais atribuições que lhe forem cometidas por lei.

A IRE encontra-se estruturada de acordo com o previsto no Decreto Regulamentar Regional

n.s 2/2O2A1M, de 9 de janeiro, na redação atual, que aprova a orgânica da SRE, no Decreto Regula-

mentar Regional n.s21-l2O2O/M, de 11- de março, que aprova a orgânica da lRE, na Portaria Con-

junta do Vice-presidente do Governo Regional e dos Assuntos Parlamentares e do Secretário

7de30
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Regional de Educação, Ciência e Tecnologia n.s I14/2020, de 6 de abril, que aprova a estrutura

nuclear da IRE e estabelece as atribuições e competências da respetiva unidade orgânica e no Des-

pacho n.s t4O/2020, de 9 de abril, do Secretário Regional de Educação, Ciência e Tecnologia, que

aprova a estrutura flexível da IRE e estabelece as competências das respetivas unidades orgânicas.

A sua estrutura pode ser representada graficamente pelo organograma seguinte:

il. AUTOAVALTAçAO

Os objetivos deste programa são:

- Acompanhar, de forma regular, a ação educativa das escolas, através de uma ação intera-

tiva de observação, fundamental para o desenvolvimento qualitativo da educação;

- Caracterizar a ação das escolas, identificando as áreas de desempenho e os fatores que

manifestem inviabilidade ou constrangimentos que careçam de apoio;

- Salvaguardar a qualidade dos serviços prestados, bem como a homogeneidade de trata-

mento dos alunos tendo em vista o estabelecimento de normas de regulamentação técnica de

apoio.

Dentro deste programa serão implementadas as seguintes atividades:

- Desenvolvimento das aprendizagens;

- Acompanhamento da operacionalização das recomendações.

Serviços Admin

Direção de Serviços inspetivos

Divisão de Coordenação e
Avaliação da Atividade

Inspetiva

Assessoria Técnica

Diretor

2. PnoennmAs E AnvrDADEs

2.1. AcoMPANHAMEIïTo
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A avaliação desta atividade subsume-se àquilo que são os seus objetivos, sendo os resultados

morfológicos visíveis num curto espaço de tempo, como é o caso, por exemplo, dos planos de me-

lhoria implementados, mas os resultados mais consistentes e substantivos apenas serão visíveis a

médio prazo, pois está em causa a mudança de práticas cristalizadas no tempo e que só a média ou

longa duração trarão resultados visíveis, para utilizar a periodização segundo Fernand BraudeÍ.

Outrossim, não há duvida que se está a contribuir para a melhoria das práticas docentes, acom-

panhando o desenvolvimento do currículo e os efeitos de medidas específicas aplicadas às crianças

e aos alunos, conhecendo-se como a escola planeia, implementa e avalia as aprendizagens das cri-

anças e dos seus alunos e adota e avalia medidas de melhoria dos resultados das aprendizagens,

induzindo à adoção de dispositivos para a monitorização e autoavaliação da execução do currículo

e dos resultados das medidas de melhoria implementadas, centrados na melhoria dos resultados

das aprendizagens, isto é, estimulando a comunidade educativa loto senso e a comunidade escolar

stricto senso, para a adoção de práticas de reflexão sobre a relação entre o planeamento curricular,

os resultados que se querem obter e os efetivamente alcançados, tendo em vista a finalidade última

do Sistema Educativo Regional que coloca o seu acento tónico na qualidade das aprendizagens dos

alunos e da educação das crianças, mas qualidade subsumida naquilo que é a visão da lRE, educação

para todos, inclusão e direitos humanos.

Esta atividade inspetiva teve como finalidade observar e analisar o planeamento, a implemen-

tação e a avaliação das aprendizagens das crianças e dos alunos, e a adoção e avaliação das medidas

de melhoria dos resultados escolares planeadas face ao diagnóstico e implementadas pelas escolas.

Os resultados desta atividade decorrem da comparação da situação real com a situação de referên-

cía efetuada na última fase de intervenção, após o diagnóstico e as melhorias subsequentes intro-

duzidas pelas escolas, organizados de acordo com as etapas de planeamento, processos de opera-

cionalização, avaliação das medidas operacionalizadas e decisões para a melhoria.

Da análise dos resultados obtidos nas diferentes etapas, formularam-se conclusões, das quais

se destacam:

- Planeamento

Na generalidade, todos os estabelecimentos definiram a sua missão, a sua visão, os seus obje-

tivos e os seus valores no projeto educativo (PEE). Normalmene, este documento privilegia a defi-

nição física dos espaços e a caracterização do meio, em detrimento da definição de uma política

curricular da escola. De referir ainda que, de uma forma geral, ainda não se encontram inscritos no

PEE as suas prioridades e opções curriculares estruturantes. As escolas registam no plano anual de

atividades (PAA)ou em documento próprio questões no âmbito da gestão do currículo, ainda que

essas careçam de maior explicitação e contextualização à sua realidade. Apesar de a maioria dos
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estabelecimentos apresentarem orientações para a elaboração do planeamento curricular, ao nível

de grupo e de turma, ainda não expressam as suas decisões relativamente aos instrumentos de

planeamento curriculars. As escolas nem sempre definem nos seus documentos estratégicos me-

didas ao nível da continuidade educativa e das transições entre valências e níveis de ensino e ciclos.

As escolas ainda não definem um plano de formação para os seus trabalhadores, com vista à pro-

moção de competências que vão de encontro às suas opçôes estratégicas. Em regulamento interno,

encontram-se definidas regras e procedimentos inerentes à proteção e segurança das crianças e

dos alunos, contudo, continua por se definir uma política interna com regras claras e precisas rela-

tivas à proteção de dados pessoais das crianças, dos alunos e do restante pessoal. De mencionar

que as parcerias criadas com entidades da comunidade educativa, devidamente articuladas com as

políticas da escola e o currículo da sala de aula, podem constituir-se como o meio privilegiado de

desenvolvimento de Cidadania e Desenvolvimento e de tornar as aprendizagens das crianças e dos

alunos mais significativas e articuladas com a realidade.

- Processos de operacionalização

Há uma manifesta preocupação de promover o sucesso educativo das crianças e dos alunos,

pelo que as escolas preveem momentos de partilha, entre os docentes, para efeitos de planea-

mento e de avaliação, ainda que muitas vezes com pouca expressão nos respetivos documentos.

Os planeamentos curriculares, de uma maneira geral, privilegiam a caracterização dos grupos e das

turmas em detrimento da definição das opções curriculares, do plano estratégico, das atividades a

desenvolver com as crianças e os alunos, na definição de medidas de diferenciação pedagógica e

nas dinâmicas pedagógícas a implementar, bem como da avaliação do ensino e da aprendizagem.

A avaliação dos planeamentos curriculares, nem sempre, traduz em concreto uma reflexão sobre

os aspetos da sua implementação, que suporte decisões em matéria de aprendizagens. A avaliação

das aprendizagens das crianças e dos alunos assenta num registo das principais dificuldades do

grupo e da turma em geral e de algumas crianças e alunos em particular, sem que se definam,

formalmente, medidas a implementar para ultrapassar as lacunas e os constrangimentos aponta-

dos.

- Avaliação das medidos operacionalizadas

As escolas procedem à monitorização e ou avaliação dos seus documentos orientadores e das

atividades curriculares e não curriculares, porém, sem uma efetiva reflexão sobre os resultados

obtidos e sem uma definíção clara e objetiva das decisões decorrentes dessas avaliações.

lmporta sublinhar que a avaliação balanço deve centrar-se no efeito das decisões tomadas

sobre a qualidade das aprendizagens das crianças e dos alunos.

- Decisões para o melhoria

10 de 30



Apesar da intenção muitas vezes expressa de realizar melhorias, estas têm pouca expressão

nos documentos de planeamento da escola do ano letivo seguÌnte e, nem sempre, se encontram

definidas ações para a melhoria.

r N.e de escolas intervencionadas: 8

r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 40L

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade

Desenvolvimento das Aprendizagens (DA)

4Ot;21%

* N.s de dias úteis de
trabalho inspetivo - DA

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

L478,5;79% -/

A IRE levou a efeito esta atividade que permitiu conhecer, com base nas recomendações ex-

pressas em sede de relatório final das intervenções efetuadas no âmbito da atividade Desenvolvi-

mento das Aprendizagens, as medidas e decisões tomadas pelas escolas bem como os resultados

dessas ações de melhoria. Esta atividade inserida no programa de acompanhamento pretende ob-

servar e analisar o planeamento, implementação e avaliaçáo das aprendizagens dos alunos, a ado-

ção e avaliação das medidas de melhoria dos resultados escolares diagnosticadas, planeadas, im-

plementadas pelas escolas, com a finalidade de acautelar o direito constitucional dos cidadãos à

igualdade de oportunidades de acesso ao êxito escolar, obtendo uma melhoria efetiva dos resulta-

dos escolares. Assim, os objetivos desta atividade inspetiva permitiram: - conhecer como a escola

planeia, implementa e avalia ações de melhoria, seja no âmbito da autoavaliação, seja na sequência

de atividades inspetivas; - acompanhar a implementação e o desenvolvimento das recomendações

feitas em sede da atividade Desenvolvimento das Aprendizagens e assegurar a sua efetividade; -

induzir à adoção de dispositivos para a monitorização e autoavaliação da execução do currículo e

dos resultados das medidas de melhoria implementadas, centrados na melhoria dos resultados das

aprendizagens.
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I N.e de escolas intervencionadas: 2
r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 30

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Acompanhamento da operacionalização das recomendações

30;2%

ru N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo -AOR

. Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

1,478,5;98%

Os objetivos deste programa são:

- Analisar os atos de gestão administrativo-financeiros praticados nos estabelecimentos de

educação e ensino;

- lnformar os responsáveis das organizações auditadas das condições de funcionamento e ou

de prestação do serviço;

- Recomendar soluções alternativas e úteis para melhorar os resultados da gestão adminis-

trativa e financeira dos serviços auditados.

Este programa subsume-se na atividade financiamento dos estabelecimentos de educação

privados.

Esta atividade enquadra-se no programa de auditoria definido e previsto no plano de ativida-

des da IRE para 2022, com a finalidade de analisar a aplicação dos apoios financeiros, concedidos

pela SRE ao funcionamento dos estabelecimentos de educação privados (creches, jardins de ínfân-

cía e infantários), mediante a celebração de contratos nos termos do artigo 65.e do Estatuto da

Educação e Ensino Privados da RAM, consubstanciado no Decreto Legislativo Regional n.e

1"5/20L1/M, de 10/08, tendo em conta as regras para atribuição de apoios financeiros fixadas na

Portaria n.s LO3|2OL1, de 18/08, na redação atual.

Os objetivos desta atividade são os seguíntes:

-Verificar o cumprimento das cláusulas constantes dos contratos celebrados com a RAM, re-

presentada pelo Secretário Regional de Educação, Ciência e Tecnologia;

-Verificar a aplicação do apoio financeiro ao funcionamento;

2.2. AuuronlA
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2.3. CoNrnolo

-Analisar os atos de gestão que lhe são inerentes;

-Recomendar soluções alternativas e úteis para superar eventuais disfuncionamentos.

Não houve nenhuma atividade inserida no âmbito deste programa.

Os objetivos deste programa são:

- Contribuir para o melhor conhecimento da atividade das organizações educativas, identifi-

cando alguns dos seus elementos de referência da sua atividade;

- Criar referências por análise comparativa do desempenho, por meta - avaliação e por com-

pa ração estratégica progressiva;

- Compreender as atividades explicativas da qualidade conseguida e os sentidos da evolução

do sistema educativo regional (SER).

Dentro deste programa foram desenvolvidas as seguintes atividades:

- Avaliação externa das aprendizagens dos alunos;

- Condições de funcionamento do ano letivo;

- Organização e ambiente de controlo dos estabelecimentos de ensino.

A avaliação global dos resultados é positiva, destacando-se o normal funcionamento das es-

colas, não tendo constituído os desvios encontrados quaisquer constrangimentos às garantias de

qualidade e aos princípios de equidade e de justiça durante a realização das provas finais de ciclo e

dos exames nacionais.

r N.e de escolas intervencionadas: 26
r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 97,5

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Avaliação Externa das Aprendizagens (AEA)

97,5;6%

r N.s de dias úteis de

trabalho inspetivo - AEA

;Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

t 478,5;94%
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No decurso do ano de2022 deu-se início à elaboração do roteiro e do guião desta atividade

que será implementada em 2023

r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo

{,u

Durante o ano de 2O22foi concluída a elaboração do roteiro e do guião desta

cuja implementação ocorrerá em 2023.
" '' :,

r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 33,5

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Organização e ambiente de controlo dos estabelecimentos de ensino

(oAcEE)

3;o%

ativid{if$btd'q; ,

â- ':
:.; i : r.*;*

..*r!c..:

IT
,ãi

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo -
OACEE

* Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho ínspetivo na Atividade
Condições de Funcionamento do Ano Letivo - PASEO

7 478,5;97%

38,5;3%

n Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo -CFAL-

PASEO

t 478,5;98%
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2.4. AçÃo DtsclPLlNAR

Os objetivos deste programa são:

- Verificar a conformidade das práticas com o respetivo enquadramento legal;

- Apurar eventuais responsabilidades disciplinares decorrentes de procedimentos desencadea-

dos, quer por solicitação externa, quer na decorrência de ações inspetivas;

- Salvaguardar a defesa e a promoção dos direitos e interesses legítimos da comunidade educa-

tiva, com vista à salvaguarda da justiça e equidade;

- Encaminhar para os organismos competentes as situações expostas ou denunciadas cujo foro

não se enquadre nas atribuições da lRE.

Dentro deste programa são desenvolvidas as seguintes atividades:

- Processos de inquerito;

- Processos disciplinares;

- Apoio às escolas em matéria disciplinar.

Do ano 2021 transitaram 5 processos para2O22.Em2022 foram instaurados 11 processos

Foram concluídos 10, o que perfaz um totalde 6 processos que transitaram para2023.

rN.e de processos instaurados em2022:11'
rN.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 303

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Processos de inquérito (Pl)

3Q3; \7%

s N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - Pl

, Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

1.478,5;83%

Do ano 2021 transitaram 8 processos para 2O22. Em 2022 foram instaurados 9 processos.

Foram concluídos 9, o que perfaz um total de 8 processos que transitaram para2023.
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r N.e de processos instaurados em2022:9
rN.e de dias úteis de trabalho in : 375,5

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Processos disciplinares (PD)

L478,5;80%

375,5;20%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - PD

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

2.5. Pnovroonrn

nos os belecimentos que sol

nibilizado de
i

to, qüer via telefone, quer

órgãos de gestão das escolas.

:':ì'T'ï:E-t'r;'jYéDÍr,{ . ,.-.,rg;it::i'
'':--'liÈÌ##?f,S{r'+ft.. : ' '-tt'" '

rN.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 5

área,

quer de contactos

:

l
I
Ì
I

#

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Apoio às escolas em matéria disciplinar (AEMDI

5;o%

rTi...?:ji:íÍ_::,,

.l'.,1"i,À.ç,r"*:;* r N.s de dias úteis de
trabalho inspetivo - AEMD

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

t 478,5; t00%

rÌ1a5âüÍ

arialisar
:,

dar respostb às queixâs e aos pedidõs de infriÍmaçãô a pet8,

utentes e agentes do sistema educativo regional;
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- Contribuir para a prevenção e resolução dos problemas e conflitos surgidos no meio escolar,

numa perspetiva de salvaguardar a defesa e a promoção dos direitos e interesses legítimos da comuni-

dade educativa, com vista à garantia dos princípios de justiça e de equidade.

Dentro deste programa foram desenvolvidas as atividades análises de situação e mediação.

Há a registar 8 análises de situação

rN.s de dias úteis de trabalho inspetivo: 33,5

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Análises de situação (AS)

33,5;2%

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - AS

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

7 478,5;98%

No ano de2022 não houve mediação

Os objetivos deste programa são:

- Reagir aos ilícitos de mera ordenação social que se verifiquem no âmbito das competências le-

galmente atribuídas à IRE;

- lnstaurar, instruir e decidir ou remeter à entidade competente para decisão os respetivos pro-

cedimentos.

Este programa subsume-se à atividade processos de contraordenação.

Durante o ano de 2022 não foram instaurados processos de contraordenação

2.6. ConrneoRDENAçÃo

. lnrrRcÂMatos NAcloNAts E lnft*r*cnllns

O objetivo deste programa é o desenvolvimento da cooperação e das relações institucionais da

IRE a nível nacional e internacional.

Dentro deste programa são desenvolvidas as atividades cooperação e relações institucionais a

nível nacional e regional autónomo e cooperação e relações institucionais a nível internacional.
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Em2022 mantiveram-se os contactos com a lnspeção Geralde Educação e Ciência do Minis-

tério da Educação, a lnspeção Regional de Educação da Região Autónoma dos Açores e com o Júri

Nacional de Exames no âmbito da avaliação externa da aprendizagem dos alunos.

É de referir que desde o dia 0L de junho de 2O2t a IRE se tornou membro de pleno direito da

Standing lnternational Conference of lnspectorates (SlCl), que tem como lema Better lnspection,

Better Learning, sendo o Diretor da IRE coordenador nacional.

No decurso do ano de2022 a IRE participou nas seguintes ativídades da SlCl:

- SlCl (online) Workshop-Ms Teams - 28 de setembro de 2022 - "Equity ond Excellence: how

can inspectorates work towords meeting these two torgets?". A pesquisa indica que alguns países

se saem melhor em equidade, outros em excelência; da mesma forma, algumas escolas se desta-

cam pelas suas ações de promoção da equidade, outras pelos seus resultados académicos, nem

todas as escolas conseguem combinar os dois objetivos com sucesso. Este desafio foi discutido em

mesa redonda tendo sido apresentados testemunhos, bem como sobre o tópico "Desporto, Equi-

dade e Excelência: o que a rede escolar pode fazer pelos jovens atletas? O que o desporto pode

fazer pelo sistema escolar?."

- Assembleia Geral da SlCl, lrlanda de 17 a 18 de novembro de 2022 que teve como tema

"Contribution of inspection to equity and excellence" e contou com a presença do diretor da lnspe-

ção Regional de Educação. A cerimónia de abertura foi presidida pela Ministra da Educação da lr-

landa, que fez referência aos eventos promovidos pela SlCl, entre os quais o da Madeira (30 e 31

de maio de 2019) e contou ainda com a presença do Presidente da SlCl Tommy Lagergren e da

Diretora da lnspeção da lrlanda, Yvonne Keating; entre as diversas atividades desenvolvidas, foram

realizadas visitas a duas escolas públicas.

Foi aprovado o tema para 2023, sobre a égide "Relationship between inspection and re-

search" e a dinamização de eventos sobre esta matéria, um dos quais a ter lugar na Madeira, a

promover pela lnspeção Regional de Educação em 30 e 31 de março de2023.

- A lnspeção Regional de Educação, enquanto membro da SlCl, em parceria com outros mem-

bros, nomeadamente, Portugal continental, Finlândia, França e Escócia, participa no projeto "The

network of practice: the approach taken by European inspectorates and evaluation centres to mo-

nitor and assess the teaching of English as a foreign language" aprovado pelo Comité Executivo

daquele organismo, em maio de 2022. O principal objetivo do projeto é compreender as diferentes

abordagens que os membros da SlCl adotam para a avaliação do ensino do lnglês, enquanto língua
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estrangeira. Este projeto irá tambem explorar o contributo das inspeções na melhoria dos resulta-

dos de aprendizagem dos alunos, nessa disciplina.

- Paralelamente houve reuniões entre os diferentes grupos regionais da SlCl e realizou-se a

reunião anual dos coordenadores nacionais, que é uma oportunidade para partilhar boas práticas

e promover uma maÌor cooperação entre os membros. A reunião de grupos regionais, bem como a

reunião anual de coordenadores nacionais, criou oportunidades adicionais para partilhar boas prá-

ticas e promover uma maior cooperação entre os membros da SlCl.

Os objetivos deste programa são:

- Elaborar e coordenar os instrumentos de gestão;

- Acompanhar tecnicamente os procedimentos relativos à gestão de pessoal da IRE;

- Assegurar a produção de informação documental interna e externa;

- Acompanhar o desenvolvimento do processo de avaliação do SIADAP-RAM.

Dentro deste programa são desenvolvidas as seguintes atividades:

- Apoio Técnico;

- Planeamento, Relato e Avaliação de Desempenho;

- Gestão de Sistemas de lnformação.

procedeu-se ao apoio relativamente aos processos de aquisição e à elaboração do orçamento

para 2023.

É de realçar a elaboração do relatório do Plano de Prevenção dos Riscos de Corrupção e lnfra-

ções Conexas, PPRCIC, relativo ao ano de 2021. e do respetivo plano para2O22, e que visa contribuir

para a prevenção do risco de corrupção e infrações conexas, considerando os princípios a que de-

vem obedecer as entidades públicas, designadamente a prossecução do interesse público, igual-

dade, proporcionalidade, transparência, imparcialidade, boa-fé e boa administração. A prevenção

de risco de corrupção e infrações conexas como atividade de caráter transversal, revela-se como

requisito essencial ao funcionamento das organizações e dos Estados de Direito Democrático, pelo

processo de análise metódica e propositura de medidas que possam obstaculizar eventuais com-

portamentos desviantes dos riscos inerentes às atividades de prossecução das atribuições e com-

petências das instituições públicas, na defesa e proteção de cada interveniente e na salvaguarda do

interesse coletivo, pelo que é fundamental nas relações que se estabelecem entre os cidadãos e a

Administração para o seu normal funcionamento.

Nesta sequência, o controlo interno apresenta-se como salvaguarda da retidão da tomada de

decisões, uma vez que previne e deteta situações, entre outras, de risco de corrupção e infrações

AorunsrnnçÃo, GEsrÃo E lNronunçÃo

conexas.
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N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 115

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho lnspetivo na Atividade
Apoio técnico

59;5%

t094,5;95%

na generalidade, cump
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O ciclo de formação designado como Diálogos sobre Educação prosseguiu em22 de abril, no

auditório do Centro de Estudos de História do Atlântico com a temática "Remar contra as Desigual-

dades em Educação"- síntese dos resultados da investigação do projeto EDU-Places.

O projeto 'EduPlaces/Locais Educadores: próticas, vozes e percursos de educoção inclusivo'

constitui um estudo multicasco de dez próticos socioeducativas híbridos e contrdditórios, que alte'

rom efeitos de certas borreiros e influencìom os percursos escolores dos jovens que envolvem. Nesse

sentido, desafiom o crioção de um reportório de próticos instítucionois fovoróveis à superoção de

'barreiras 
e à participação de todas as crionças e jovens na oprendizogem e no escolo.

Foi dada continuidade à formação oferecida, quer pela lRE, na área disciplinar, quer pela SRE,

quer pela Direção Regional da Administração Pública e da Modernização Administrativa da Secre-

taria Regional das Finanças.

De destacar que decorreu entre os dias 24 e28 de outubro, no auditório da Secretaria Regio-

nal de Agricultura e Desenvolvimento Rural, uma ação de formação sobre Ação Disciplinar - enqua-

dramento e algumas noções práticas, dinamizada pelos Dr. Manuel Garrinhas e Dr. Daniel Oliveíra

da IGEC - lnspeção Geral de Educação e Ciência, destinada aos elementos da lRE.

A autoformação, enquanto acesso à formação por iniciativa individual do pessoal, que corres-

ponda, direta ou indiretamente, às áreas funcionaÌs em que se encontre inserido ou contribua para

o aumento da respetiva qualificação, é um direito inalienável. Assim e com base neste pressuposto,

todas as solicitações de autoformação foram autorizadas.

Os objetivos deste programa são:

- Criação de espaços e de condições para o aprofundamento concetual, temático e metodolÓgico

nas diversas áreas de atribuições e competências da IRE;

- Criação de oportunidades e condições para a investigação e produção de conhecimento rele-

vante para a tomada de decisão;

- Produção e apoìo à produção de artigos e ensaios de reflexão sobre conceitos e metodologias

associadas às áreas de atribuições e competências da IRE;

- Estruturação de oportunidades regulares de aprofundamento da reflexão e partilha de experi-

ências, ìnformação, metodologias e recursos entre o pessoalda lRE.

2.10 EsruDos
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2,10.1 ESTUDOS NA ÁREA PEDAcóGrcA
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Percentagem de Utilização de dias úteís de trabalho inspetivo na Atividade
Estudos na área pedagógica

1478,5;98%

33,5;2%

r N.s de dias úteis de
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r N.e de escolas intervencionadas: L

r N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 12,5

L 478,5;99%

33,5;2%

375,5;25%

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atividade
Estudos na área administrativo-financeira

%12,5').

e N.s de dias úteis de

trabalho inspetivo - EAF

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

Quadro Sintese - Dias úteis de trabalho lnspetivo nas diferentes
atividades

30;2%

1.15;8%

401.;27%

33,5;2%

97,5;7%

33,5;2%

rDA

r EAP

r AEA

r OACEE

rPl

cPD

r AEMD

rAS

:a AT

r EAA

n AOR

E CFAL-PASEO
303;21%

Legenda: DA-Desenvolvimento das Aprendizagens; EAP-Estudos na Área Pedagógica e Administrativo; AEA-Avalia-

ção Externa das Aprendizagens; OACEE-Organização e Ambiente de Controlo dos Estabelecimentos de Ensino; Pl-

processos de lnquérito; PD-Processos Disciplinares; AEMD-Apoio às Escolas em Matéria Disciplinar; AS-Análises de

Situação; AT-Apoio Técnico; EAA- Estudos na Área Administrativo-Financeira; AOR-Acompanhamento da operaci-

onalização das recomendações; CFAL-PASEO-Condições de Funcionamento do Ano Letivo-Perfil dos Alunos à Saída

da Escolaridade Obrigatória.

NÚMERo Df DIÂS DE TRABÂTHO INSPEïIVO2.11 DrsrRrBuçÃo GRÁFtcA oAs DlvERsAs ATIVIDADÉS PEto
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ur. RELAToRTo slrurÉrtco

A atividade da lRE, no ano de 2022, assentou em cinco objetivos estratégicos inscritos no

Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUnn1, a saber:

- Aprimorar o modelo de preparação e execução de medidas que visem o aperfeiçoamento e

melhoria do funcionamento do SER;

- lmplementar ações que promovam a qualìdade dos estabelecimentos de educação e de en-

sino, numa perspetiva de promoção do sucesso escolar dos alunos, de alteração da cultura de re-

tenção, de promoção do espírito crítico e da assunção do compromisso ético de transformação da

realidade socioeducativa;

- Melhorar a resposta das organizações na salvaguarda do serviço público;

- Recentrar o papel da IRE no quadro das novas lógicas organizacionais em articulação com os

demais departamentos da SRE e do Governo Regional;

- Proceder a avaliações globais do SER no âmbito da avaliação das organizações e do desenvol-

vimento profissional dos docentes.

No âmbito do SIADAP RAM l foram fixados sete objetivos operacionais (OO), enquadrados nos

objetivos estratégicos supra enunciados:

- OO1- Otimizar o contributo para a regulação em matéria de educação, dotando os responsá-

veis pelas políticas educativas e pela administração das escolas de informação relevante;

- OO2- Reforçar o acompanhamento, de forma regular, a ação educativa das escolas, através

de uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequação das medidas e dos procedi-

mentos adotados pelos serviços face ao quadro normativo e aos contextos específicos e identificar

eventuais constrangimentos;

- OO3- Desenvolver uma cultura de commitment nos trabalhadores;

- OO4- Melhorar a eficácia da instrução processual da atividade de provedoria e de ação disci-

plinar;

- OO5- Aumentar a oferta de formação, visando o desenvolvimento profissional dos colabora-

dores;

- 006- Reforçar a acessibílidade da informação e da comunicação por meios digitais;

- 007- Alargar a cooperação nacionale internacionalcom organizações congéneres.
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No quadro seguinte, apresentam-se as atividades e os objetivos operacionais aos quais se en-

contram vinculados.

Os objetivos operacionais OO1, OO5, 006 e OO7, correspondem aos objetivos de quali-

dade; os OO2 e OO3 correspondem a objetivos de eficácia e OO4 corresponde ao objetivo de efici-

ência.

Analisado o teor do quadro supra verifica-se que as metas fixadas para os objetivos corres-

ponderam a resultados efetivos em2022, que se traduziram num grau de concretização classificado

como atingido:

- No objetívo 001, otimizar o contributo para a regulação em matéria de educação, dotando

os responsáveis pelas políticas educativas e pela administração das escolas de informação perti-

nente, foi superada a meta em virtude de terem sido elaborados relatórios finais das atividades

inspetivas aplicados nos estabelecimentos de ensino;

- No objetivo OO2, reforçar o acompanhamento, de forma regular, a ação educativa das

escolas, através de uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequação das medidas

e dos procedimentos adotados pelos serviços face ao quadro normativo e aos contextos específicos
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e identificar eventuais constrangimentos, foi superada a meta em virtude de terem sido elaborados

relatórios de intervenção nos estabelecimentos de ensino onde foram desenvolvidas atividades;

- No objetivo 003, desenvolver uma cultura de commitment nos trabalhadores, o objetivo foi

superado considerando a ação direcionada pelos inspetores em projetos de melhoria desenvolvi- :

dospelosestabelecimentosdeeducaçãoeensinodol'eciclodoensinobásicocompré-escolare

valência creche e a nível interno., bem como através de apresentação e implementação de projetos

de formação interna.

- No objetivo 004, melhorar a eficácia da instrução processual da atividade de provedoria e

de ação disciplinar, foi cumprida a meta, em virtude de 90% destes procedÍmentos terem sido con-

cluídos num prazo de instrução não superior a cinco meses e o prazo de tratamento das exposi-

ções/queixas rececionadas não foi superior a 30 dias;

- No objetivo 005, aumentar a oferta de formação, visando o desenvolvimento profissional

dos colaboradores, atingiram-se as metas propostas conforme se pode observar da leitura relativa

ao programa da formação;

- No objetivo 006, reforçar a acessibilidade da informação e da comunicação, foram tam-

bém cumpridos os objetivos, tendo sido implementado o trabalho com recurso a plataformas digi-

tais, bem como foi atualizado sistematicamente o nosso sítio na internet;

- No objetivo 007, alargar a cooperação nacionale internacional com organizações congé-

neres, os objetivos cumpriram-se tendo sido efetuadas reuniões com o Júri Nacional de Exames, no

âmbito da atividade avaliação externa das aprendizagens. A nível internacional a IRE marcou pre-

sença no âmbito da Standing lnternationol Conference of Inspectorotes (SlCl).

A lRE, assumindo explicitamente num dos seus programas constantes do plano de atividades, o

intercâmbio nacional e internacional, desenvolve relações privilegíadas com a lnspeção Geral de Educa-

ção e Ciência e com a lnspeção Regional dos Açores, como demonstra a participação na Região, em anos

transatos, destas organizações congéneres em ações por nós promovidas, pelo que faz parte do genó-

tipo da lRE, não só a comparação com o desempenho de serviços idênticos que possam constituir padrão

de comparação, como também participa em reuniões nacionais com as outras inspeções para efetuar o

balanço do trabalho desenvolvido, nomeadamente em projetos de cariz nacional como é a avaliação

externa das escolas. lgualmente a nível internacional, através da SlCl se desenvolve um trabalho comum

de aferição de programas desenvolvidos e resultados obtidos.

A apreciação, por parte dos utilizadores externos, da quantidade e qualidade dos serviços pres-

tados, para não utilizar a expressão tão em voga de "clientes," mais consentânea com outras ideologias

que não a humanista que constitui a matriz da lRE, subsumida na sua visão onde se teve o cuidado de

aclarar o conceito de qualidade (dado o infinito número de qualidades em situação nubente com os

"clientes"), constitui um dos momentos dos processos desenvolvidos e subsumidos naquilo que, loto

senso, se pode designar como princípio do contraditório, consagrado no n.e 5 do art.s 32.e da
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Constituição da República Portuguesa-garantias do processo criminal e no artigo n.e 327.e, n.s 2 do Có-

digo de Processo Penal-Contraditoriedade, estricto senso, o direito de audiência previsto no Código de

Procedimento Administrativo e que constitui uma importante manifestação do princípio do contraditó-

rio pois que, dessa forma, não só se possibilita o confronto dos pontos de vista da Administração com

os do Administrado como também se permite que este requeira a produção de novas provas que inva'

lidem, ou pelo menos ponham em causa, a decisão que a Administração projeta proferir.

Outrossim, se não adotaram formas manifestamente mais nubentes com outras conceções de

qualidade, como já referido anteriormente, mas que importa acentuar, porventura mais cerimoniais e

ritualizadas mas convictamente enquadradas num isomorfismo institucional, tão caro aos (neolinstitu-

cionalistas, mas cujo "parecer" se sobreporía ao "ser".

A avaliação do sistema de controle interno está plasmada naquilo que, mais do que constituir

um documento ancorado em elementos relacionais e sistemas culturais que poderiam organizar a es-

trutura e ação desta organização, se assume como documento racional, o Plano de Prevenção dos Riscos

de Corrupção e lnfrações Conexas, racional sem dúvida, mas expressão, também, dos valores sociais e

do ambiente.

Atendendo a que não existem outras unidades homogéneas não pode ser efetuada qualquer

comparação.

Mais do que efetuada a audição do dirigente intermédio, este foi um trabalho conjunto de diri-

gentes e trabalhadores, pois a avaliação faz parte do ADN desta organização (não avoliacionite ou quan-

tofe rn ia ca raterísticas da esq u izofrenia performativa).

Assim e para finalizar, importa relevar a nossa atuação consentânea com os pressupostos plas-

mados nos princípios do SIADAP-RAM, designadamente a coerência e integração, alinhando a ação dos

serviços, dirigentes e trabalhadores na prossecução dos objetivos e na execução das políticas públicas,

a transparência e imparcialidade, assegurando a utilização de critérios objetivos e públicos na gestão do

desempenho dos serviços, dirigentes e trabalhadores, assente em indicadores de desempenho, a eficá-

cia, orientando a gestão e a ação dos serviços, dos dirigentes e dos trabalhadores para a obtenção dos

resultados previstos, a eficiência, relacionando os bens produzidos e os serviços prestados com a melhor

utilização de recursos e a diferenciação do desempenho de serviços, dirigentes e demais trabalhadores.

Tendo por base as metas fixadas e os resultados obtidos, ao abrigo do n.e 3 do artigo 17 do

Decreto Legislativo Regional n.e 27 /20O9/M, de 21 de agosto, alterado pelo Decreto Legislativo Regional

n.p 121201,5/M, de 21" de dezembro, propõe-se que a menção qualitativa da avaliação a atribuir à IRE

corresponde o desempenho Bom, pois foram atingidos todos os objetivos, superando-os parcialmente.
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3.1 REcuRsos

0L- Despesas com o pessoal

Orçamento de funcionamento

0201 - Aquisição de bens

02 - Aquisição de bens e serviços

01-03 - Segurança social

0102 - Abonos variáveis ou eventuais

0L01 - Remunerações certas e permanentes

suhtotal

0701- lnvestimentos

07 - Aquisicão de bens de capital

0409 - Resto do Mundo

0408 - Famílias

04 - Transferências correntes

A202 - Aquisição de serviços

Total

subtotal

0202 - Aquisição de serviços

0201- Aquisição de bens

02 - Aquisição de bens e serviços

Orçamento de investimento

1060 952,00

53 283,00

776,00

54 059,00

202482,00

4 807,00

853 663,00

L122874,00

2 000,00

2 000,00

3 300,00

2 563,00

5 863,00

L L32 874,0O

10 000,00

9 749,00

251_,00

10 000,00

Recursos Financeiros Valores

Recursos financeiros

10 000,00; 1%

x Orçamento de
funcionamento

t r22 874,00;
99%

Orçamento de investimento
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No ano de 2022 prosseguiu o processo de avaliação dos trabalhadores da IRE re lativo ao biénio

2O2t/2A22

Diretor

Jorge Manuel da Silva Morgado

Diretor de serviços

el Almeida Estanqueiro

Chefe

António Manuel Rod

lpspetores

ra Câmara Gonçalves Lucas

João

José João Ribeiro ngues

Braz Henriques Silva

des

Sousa Lemos Batista

Pinto Fonseca Rato Ca

Noélia Teixeira Araújo CamPos

Rubina Marta Lopes Rosa

Professores requisitados

Ana Luísa Reizinho de Almeida

Sousa Fernandes Duarte

ta

figueira Al€nôas.trê Pestana

Maria do
I - - :- :
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Rui Jorge Cardoso Osório

CoordenadOr especialista

Graça Maria Fêrnandes Rodrigues r,#ffi.,ïlqffiõ1

Assiste nteslTécnicos

Maria José Fr-ditas

Ana Cïistïna Gonçalves

Elizabeth Vieira Pereira Gonçalves

Francisco José Ribeiro Dias

rnandes Jerónimo
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Luís Miguel Pereira Marques

Maria do Livramento Brazão Andrade Silva

Rui Alberto Freitas Gonçalves
i

Sérgío Olim Gomes db uendonça

ffi

;

!

i

*r

%r
ffi":i.l.tffi#H; ãIËqHffiffi

:,, t ffi:lj4 ië,
,a+

I
'hi,Íãt€Fr

,,,;,.-.,.: ^.r ír.rv:ar .i

,.. 
:r;:;.q-*:;;-' , ,, ,.r; ii;r-';. , ,r.-r

9",
_3;i

J," 
'- Ài,

u

30 de 30


